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Cara Inez

Recebi tua carta. Logo que abri senti mesmo uma feijoada brasileira, mas afrancesada. E você é muito sem vergonha. Você não foi ver minha irmã. Eu já escrevi para ella. Pedi a ela para ir ver vocês. Agora, de vingança, vou tirar tua cabeça da sala de visitas. Vou botar ela num jeep e mandar botar ela na Praça Paris (mas do Rio de Janeiro). Estou muito satisfeita em saber vocês bem e contente. Mas isso já é demais, a Pátria está lhe chamando. Aqui no Rio, cada vez melhor. A vida muito barata, mas abundância, não falta nada. Os amigos, todos bons. Laranjeiras, no mesmo lugar. O Duque de Caxias pegou fogo. E lá se foi um bruto embrulho meu. Enfim, Inez, não repara as besteiras. Da vida, nada se leva. Um abraço para você. Escreva e voltem depressa. Estão fazendo muita falta. Abraço







Alice

Atrás, escrevo a Maria.


Cara Maria
Como vai você ? 

Ontem fui ao casamento da Bibi. Ela estava linda. As demoiselle d’honeur também. Tua mãe muito chic. Depois tua mãe me carregou para a casa dela para comer um doce. Estava cheia de bonitas corbeilles e todos muito contentes. De modo que os padrinhos não puderam ser o Loy e Vera, mas em compensação o padrinho deu para a Bibi um terreno em Petrópolis. Tua mãe de vez em quando vinha perto da gente para fallar da Nenê. Ela sente a tua falta. Enfim, Maria, como vizinho vocês têm o Embaixador Russo, que mora no 39, Cosme Velho e, francamente, a vida aqui nas Laranjeiras está triste sem vocês (desculpe, o meu português está brabo). Um beijinho no Joaozinho, um grande abraço para vocês e até a volta. Escreva dando notícia. Aqui estamos à tua espera.







Alice
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